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MEMORIAL

DESCRITIVO

SERVIÇOS REMANESCENTES DO 
QUIOSQUE DO LAGO MUNICIPAL – PARQUE DAS ÁGUAS  - MUNICIPIO DE PRIMAVERA DO LESTE – MT.
	OBRA:
	Serviços Remanescentes do Quiosque do Lago Municipal (Empreitada global)

	PROPRIETÁRIO:
	PREFEITURA MUNICIPAL DE PRIMAVERA DO LESTE-MT

	LOCAL:
	Lago Municipal, Parque das Águas - PRIMAVERA DO LESTE – MT.


CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE A OBRA
Trata-se da execução dos serviços remanescentes do quiosque municipal de Primavera do Leste-MT.
O seu padrão construtivo enquadra-se como médio, com boa qualidade de materiais e mão de obra. Deverá ser executada com perfeição em todos os quesitos, observando-se rigorosamente todos os elementos da obra.

Esta edificação segue criteriosamente os padrões de acessibilidade definidos pela NBR-9050 da ABNT para as áreas de uso comum, criando a possibilidade e condição de alcance para utilização com segurança e autonomia, da edificação, espaço e equipamentos urbanos.
O PROJETO É COMPOSTO DE:
· Projeto Arquitetonico;
· Projeto Estrutural;

· Orçamento;

· Cronograma;

· Memorial descritivo;
1) APRESENTAÇÃO
O presente memorial tem por objetivo especificar a execução dos serviços necessarios contemplados na planilha orçamentaria para obra Remanescente do Quiosque do Lago Municipal.
Trata-se esta etapa dos seguintes serviços: colocação de divisórias de granito, bancadas de granito, execução da estrutura de concreto que recebera o pergolado, TSS – tratamento superficial simples que será executado nos acessos ao quiosque, Calçada na area onde sera executado o pergolado, piso em granilite que será executado na área coberta do quiosque e a ligação de energia no quiosque do Lago Municipal de Primavera do Leste.

Este memorial servira de base para realização dos serviços, as especificações e as normas contidas neste memorial podem ser modificada conforme realização do projeto executivo a ser realizado e apresentado para a realizaçao desta obra, apos isto, as obras serao integralmente e rigorosamente executadas em obediencia as normas e especificações deste.

2) NORMAS TÉCNICAS E RESPONSABILIDADES:

A execução da obra deverá atender a legislação municipal, estadual e normas da abnt. Na ocorrência de comprovada impossibilidade de adquirir ou empregar materiais especificados neste memorial, deverá ser solicitado à fiscalização sua substituição. Fica, entretanto, de inteira responsabilidade da contratada, verificar quantidades e medidas, bem como detectar possíveis omissões de projeto. Para tanto aconselhamos a análise completa dos projetos e visita ao local da obra, analisando o fator de risco que estarão próximos ao local da obra, para assim evitar prejuízos à contratada. Será responsabilidade da empresa construtora o fornecimento do equipamento de segurança e a exigência do seu uso bem como, executar e fixar em local visível, placa dos profissionais responsáveis pela elaboração dos projetos sendo o modelo fornecido por esta municipalidade.

3) SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS:

3.1) PERGOLADO DE MADEIRA
Os pergolados serão construídos em madeira seca tratada, pintada e presos com parafusos galvanizados. Os pergolados deverão ser montados conforme o projeto e nas dimensões especificadas no projeto.

3.2) BANCADAS, DIVISÓRIAS

 Os sanitários receberão bancadas e divisórias, conforme projeto de arquitetura e especificações constantes nesse memorial. As bancadas obrigatoriamente deverão ser fixadas na parede e apoiadas em mãos-francesas, feitas em cantoneiras metálicas, protegidos por pintura esmalte na cor grafite escuro, sobre fundo anticorrosivo, chumbado na parede. As pedras utilizadas na confecção de bancadas e divisórias serão polidas, em granito Cinza Andorinha e=2 cm. As bancadas e as divisórias devem ser calafetadas com massa plástica pigmentada na mesma cor da pedra natural. O recebimento das peças em granito pela FISCALIZAÇÃO estará condicionado ao perfeito acabamento das peças. As divisórias dos boxes deverão ser engastadas em pelo menos 2 cm nas paredes e no piso. No encontro entre as divisórias deverão ser utilizadas ferragens de fixação metálicos cromados ou inoxidáveis, que garantam resistência, rigidez e estabilidade das placas. Os boxes serão dotados de portas em venezianas de alumínio fosco com perfis de espessura de 2 cm, com trincos ou trancas do tipo livre-ocupado, com dimensões definidas no projeto de arquitetura. 

3.3) PISO DE PORCELANATO
. O piso cerâmico porcelanato terá dimensões 45x45cm , PEI 5 , classe A (de fácil remoção de manchas), colocado com padrão a ser previamente aprovado. 
3.4) PAVIMENTAÇÃO EXTERNA:  CALÇADA 

Calçada de Cimento Sobre o solo previamente nivelado e compactado, deverá ser aplicada camada de concreto simples e com as mesmas espessuras previstas para o contra-piso. Sobre o lastro deverão ser fixadas e niveladas as juntas plásticas ou de madeira, formando painéis de dimensões máxima 100x100cm, devendo os mesmos ser distribuídos harmonicamente com o comprimento total das calçadas. Logo a seguir, deverá ser aplicada uma argamassa de regularização de cimento e areia média no traço 1:3, quando não especificado ou definido pela FISCALIZAÇÃO. A profundidade das juntas deverá permitir alcançar, com o elemento plástico ou de madeira, a base do piso. As superfícies dos pisos cimentados deverão ser curadas, mantendo permanente umidade durante os 7 dias posteriores à sua execução. Deverão ser respeitados os caimentos previstos no projeto. Para o acabamento rústico, deverá ser usada apenas a desempenadeira para a regularização da superfície. O processo executivo segue os mesmos padrões para a regularização do contra-piso. Após a conclusão do serviço deverão ser verificadas todas as etapas do processo executivo de maneira a se garantir um perfeito nivelamento, escoamento de águas e acabamento previstos no projeto. 
3.5) PAVIMENTAÇÃO EXTERNA:  TRATAMENTO SUPERFICIAL SIMPLES

3.5.1 LIMPEZA: A limpeza compreende a retirada da camada superficial, de aproximadamente 7,00 cm de espessura. 
3.5.2 ESCARIFICAÇÃO: A escarificação deve ser feita pela motoniveladora ou trator de pneu com grade aradora, na profundidade de 15,0 cm. O cascalho da jazida deverá ser depositado após a conclusão da escarificação. 
3.5.3 HOMOGENIZAÇÃO DOS MATERIAIS: O material da jazida após ser espalhado pela motoniveladora deverá ser homogeneizado, nessa fase, deverão ser removidos pequenos blocos de pedra e raízes, além de outros materiais estranhos. 
3.5.4 UMIDECIMENTO: Para atingir-se a faixa de na qual o material deverá ser compactado, deverá ser utilizado caminhão pipa. 
3.5.5 COMPACTAÇÃO: A compactação deve ser executada preferencialmente com rolo pé-de-carneiro autopropussor. Deverá ser obtida, experimentalmente na via, para o tipo de cascalho utilizado, a relação entre o número necessário de coberturas (passadas em um mesmo ponto). 
3.5.6 ACABAMENTO: A operação de acabamento envolve principalmente rolos compactadores lisos e Pneumáticos que darão a conformação geométrica longitudinal e transversal da superfície. 
3.5.7 FISCALIZAÇÃO: Nesta etapa dos trabalhos, a fiscalização deverá estar atenta para os seguintes itens: 
1)Verificar marcação dos bordos da via; 
2)Verificar se a camada de expurgo de material orgânico foi retirada na profundidade adequada; 
3)Verificar a qualidade do material da jazida que será utilizado para a base; 
4)Só permitir o início da compactação quando forem satisfeitas boas condições para o teor de umidade. 
3.5.8 IMPRIMAÇÃO: Com a finalidade de se obter uma boa coesão da parte superior de uma camada granular, deve-se impregná-la de asfalto, imediatamente após a sua compactação, operação que recebe o nome de imprimação. Vale ressaltar ainda que a imprimação traga o benefício de impermeabilizar a base. Uma imprimação deve ser feita com o asfalto liquidificado, que deve manter baixa viscosidade durante certo período de tempo, geralmente até 24 horas, obtendo-se uma penetração de aproximadamente 3 mm.Este tipo de asfalto de cura rápida, aumenta a viscosidade em período de tempo menos. Embora geralmente seja encerrada como uma operação simples, a imprimação é de grande importância para o comportamento futuro do revestimento asfáltico, ou seja, do pavimento. Após a perfeita conformação geométrica da camada granular, procede-se a varredura da superfície, de modo a eliminar o pó e o material solto, existentes. Aplica-se, a seguir, o ligante asfáltico CM-30, na quantidade correta e de maneira uniforme. Qualquer falha na aplicação do ligante asfáltico deve ser imediatamente corrigida. Na ocasião da aplicação do ligante asfáltico, a camada granular (base), deve se encontrar levemente úmida. 
3.5.9 REVESTIMENTO (TRATAMENTO SUPERFICIAL SIMPLES – TSS). O Tratamento superficial simples é um revestimento asfáltico sobre uma base imprimada construída pela aplicação em cômodos, de agregados e betumados, dentro das taxas normais de aplicação, o uso de brita média, fina e pó como copo selante e o RR-2C como ligante asfáltico. O agregado deve estar limpo e sem contaminação (torrões de argila, partículas moles, matéria orgânica, etc.), apresentar boa adensividade (que é uma propriedade do par asfalto/agregado), apresentar boa resistência ao esmagamento, ao choque, ao desgaste e ao polimento (que é um desgaste por igualo, que diminui a aderência com os pneus), apresentar boa forma, boa textura, baixa porosidade, boa durabilidade.
3.6) Pintura
A execução dos serviços de pintura deverá seguir rigorosamente as especificações dos fabricantes das tintas. Utilização de selador e tinta acrilica no mínimo duas demãos . As superfícies a serem pintadas serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas de acordo com o tipo de pintura a que se destinarem. Cada demão deverá ser contínua com espessura uniforme e livre de escorrimentos. Os escorrimentos e pingos de tintas ou argamassa que por ventura ocorrerem, deverão ser removidos com re movedores adequados e enquanto a tinta ou a argamassa estiverem frescas.

- Pilares e vigas de apoio do pergolado nos locais definidos no projeto serão pintadas 02 demãos de tinta acrílica na cor definida no projeto de arquitetura.
- Pergolados de madeira: serão envernizadas com verniz acrílico.

3.6) Limpeza da Obra
3.6.1  A Obra Deverá Ser Entregue em Perfeito Estado, Para Uso Imediato, e Para um Perfeito Funcionamento.

3.6.2 Os Equipamentos e Aparelhos Deverão Estar em Perfeito Estado Para Uso Imediato.

3.6.3 As Sobras de Materiais e Restos de Barraco e Canteiros de Obras Deverão Ser Removidos. Durante Toda a Obra Deverão Ser Tomados Cuidados e Procedimento Para Limpezas Periódicas.
3.7) OBSERVAÇÕES GERAIS :
Sempre que ocorrerem dúvidas ou eventual falta de informação no projeto ou memorial, deverá ser consultado o responsável pelo projeto ou a fiscalização da obra, para que assim possam ser previstos problemas de construção.
CESAR AUGUSTO BASTOS 

ENG.º CIVIL CONFEA/CREA: 120117619-0 
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